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Resumo

A pesquisa sobre a cobertura pela mídia do MST no início do governo Lula, realizada durante o desenvolvimento da disciplina “Linguagem e Comunicação”, no programa de pós-graduação em comunicação social da Universidade Metodista de são Paulo – UMESP, é parte do projeto integrado de pesquisa intitulado “Linguagem e Poder no Discurso político Midiático”. O projeto foi desenvolvido pelos alunos do curso acima mencionado, como parte da avaliação do curso, sob a supervisão da docente responsável. O objetivo geral da pesquisa “O MST e a Mídia” é examinar o comportamento da mídia na cobertura das manifestações do MST no início do governo Lula, verificando a linguagem utilizada pelos diferentes jornais ao caracterizar o movimento e sua relação com o PT e com o atual presidente da República, Luis Inácio Lula da Silva, de quem sempre teve apoio. 

Introdução

Com o objetivo geral investigar o comportamento da mídia impressa brasileira na cobertura de manifestações do Movimento dos Trabalhadores Sem Terra (MST), no início do governo de Luís Inácio Lula da Silva, o presente estudo é o resultado de discussões e análises realizadas no primeiro semestre de 2003, na disciplina Linguagem e Comunicação, do Curso de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Metodista de São Paulo – UMESP, sob acompanhamento e supervisão da professora Dra. Elisabeth Moraes Gonçalves. Sua principal referência teórico-metodológica é a Análise de Discurso da linha francesa (AD). 

Ao escolher a mídia impressa para analisar o discurso sobre o MST, tem-se em vista que o meio não é neutro e determina, em grande parte, a forma e o conteúdo daquilo que se diz (e do que não se diz) a respeito do assunto. Para Dominique Maingueneau, “o mídium não é simplesmente ‘meio’ de transmissão do discurso”, na medida em que ele “imprime um certo aspecto a seus conteúdos e comanda os usos que dele podemos fazer. O mídium não é um simples “meio”, um instrumento para transportar uma mensagem estável: uma mudança importante do mídium modifica o conjunto de um gênero de discurso” (MAINGUENEAU, 2002: 71-72).

Foram selecionados, desse modo, três jornais de prestígio nacional, mais precisamente suas respectivas edições do dia 06 de março de 2003, pois o dia anterior foi considerado o auge das manifestações do MST desde a posse do presidente, em janeiro, até a data de realização deste trabalho. Por ordem de fundação, os jornais selecionados são O Estado de S.Paulo, Folha de S.Paulo e O Globo. Criado em 4 de janeiro de 1875, O Estado de S.Paulo surgiu com o nome de Província de São Paulo. Sua origem foi marcadamente empresarial, constituindo-se no primeiro exemplar da imprensa industrial no Brasil. A Folha de S.Paulo é o resultado da fusão de três jornais, começando em 1921, com a criação da Folha da Noite, depois em 1925 com o jornal Folha da Manhã e, após 24 anos, com a Folha da Tarde. Em 1( de janeiro de 1960, os três títulos da empresa se fundem no jornal Folha de S.Paulo. Já O Globo foi fundado no Rio de Janeiro em 29 de julho de 1925. Além de estarem entre os mais tradicionais veículos impressos do país, esses jornais possuem tiragem média superior a 300 mil exemplares e contém editorias que abrigam notícias sobre a política nacional e internacional, economia, esportes, variedades, assuntos locais, bem como cadernos de classificados.

Tendo em vista essas bases de análise, o trabalho teve início com o mapeamento e a caracterização geral dos jornais selecionados e com as quantificações referentes aos textos específicos sobre o MST (nos diferentes gêneros jornalísticos). Depois disso, foram realizadas análises comparativas entre as abordagens das manifestações do MST pelos jornais selecionados. A unidade de análise deste trabalho são os textos, pois “é na superfície dos textos que podem ser encontradas as pistas ou marcas deixadas pelos processos sociais de produção de sentidos que o analista vai interpretar”(PINTO, 1999:22).

A cobertura sobre o MST 
Criado oficialmente em 1984, no município de Cascavel, estado do Paraná, o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra, mais conhecido pela sigla MST, se identifica em seu site oficial (www.mst.org.br) como um movimento social voltado para a realização da Reforma Agrária e a transformação social do Brasil. O site informa ainda que, além de atuar em 23 estados brasileiros, envolvendo mais de 1,5 milhão de pessoas, o MST é articulado internacionalmente. 

Quando o MST invadiu as sedes do INCRA, outros acontecimentos também mobilizavam a grande imprensa brasileira. No cenário internacional, os Estados Unidos e Inglaterra faziam gestões junto ao Conselho de Segurança da ONU no sentido de conseguir autorização para atacarem o Iraque e destituir Saddam Hussein; no Brasil, o senador Antônio Carlos Magalhães (do Partido da Frente Liberal – PFL) estava sendo acusado de envolvimento em esquema de grampos telefônicos no estado da Bahia, enquanto, no Rio de Janeiro, o Carnaval chegava ao fim sob a vigilância das Forças Armadas, que foram acionadas para garantir a ordem no Estado, ameaçada pela violência do tráfico de entorpecentes. Esses acontecimentos não deixaram de estar presentes nas páginas dos jornais selecionados, mas receberam tratamento diferenciado.

No dia 6 de março, quando o movimento dos sem-terra passou a ocupar de fato o espaço na imprensa, as manchetes principais da Folha de S.Paulo e de O Estado de S.Paulo diziam respeito à decisão conjunta da França, Rússia e Alemanha em não autorizar a guerra contra o Iraque. Em O Estado de S.Paulo, a manchete era valorizada pela foto principal sobre a manifestação do movimento “Vamos parar a guerra”, que abriu uma bandeira de grandes proporções diante da Basílica de São Pedro, no Vaticano; No jornal Folha de S.Paulo, a foto principal, embora estivesse logo abaixo da manchete sobre a Guerra contra o Iraque, retratava policiais e voluntários socorrendo vítimas do ataque de um terrorista palestino contra um ônibus em Haifa, que deixou 15 mortos e mais de 40 feridos. Contrastando com as manchetes anteriores, O Globo anunciava em sua primeira página que a escola de samba Beija-flor era a campeã do carnaval carioca, destacando na foto principal a alegria do casal de mestre-sala e porta-bandeira da escola vencedora. 

No interior dos três jornais analisados, a manifestação do MST ocupou espaços bastante nobres. A cobertura da Folha de S.Paulo foi articulada em quatro matérias, publicadas nas duas páginas centrais do primeiro caderno (A6 e A7), na editoria “Brasil”; em O Estado de S.Paulo, a cobertura foi distribuída em sete matérias que, além de ocupar duas páginas do primeiro caderno (A4 e A5), abriram a editoria “Nacional”; o jornal O Globo concedeu apenas uma página e três matérias ao movimento, mas reservou um de seus melhores espaços, a página 3, que abre a editoria “O país”. Entretanto, a análise de discurso sobre  a cobertura feita pelos veículos analisados demonstra que, apesar da boa visibilidade conseguida pelo MST, os dizeres a seu respeito refletem interpretações bastante diferentes sobre a realidade, a começar pelos títulos, como poderá ser verificado a seguir.

O  dilema dos títulos: entre a recência e a importânica

É consenso entre os jornalistas e pesquisadores que o título tem a principal função de anunciar a notícia de forma atraente, devendo ocorrer com o título o mesmo mecanismo emocional que causa um sinal de trânsito, cuja mensagem, com raras exceções, é captada sem dificuldade e com muita rapidez (BARBOSA, 1997). O título pode ser apresentado em forma de manchete, manchetinha, antetítulo/olho, entretítulo/intertítulo, título ou subtítulo. A manchete é o principal título de uma edição.  A manchetinha, também denominada “chamada” neste trabalho, coloca em evidência notícias menos importantes em relação à manchete. O antetítulo ou olho é uma palavra ou frase que antecede o título, ajudando a definir o assunto. O título propriamente dito é aquele que vende a notícia, e o subtítulo, composto em tipos menores, é diretamente subordinado ao título, sendo sua função apresentar outros detalhes da notícia.

Na análise da cobertura dos jornais Folha de S.Paulo, O Estado de S.Paulo e O Globo sobre a invasão dos sem-terra entre os dias 4 e 5 de março, é possível verificar que os três veículos utilizaram estratégias diferentes na elaboração dos títulos de suas matérias, a começar pelas chamadas da primeira página. Com o título “Para Governo, MST passou dos limites democráticos”, a Folha de S.Paulo evidencia não o ato principal causador da notícia, mas sua conseqüência, colocando o Governo Federal em primeiro plano e, por seu intermédio, realizando o julgamento da ação do MST. O texto que vem a seguir ao título informa a existência de dissidência dentro do próprio movimento. Já o título de O Estado de S.Paulo, “MST avisa que fará onda de invasões em abril” não faz nenhuma referência, mesmo que indireta, às invasões, mas se refere a acontecimentos futuros. Já o jornal O Globo, com o título “MST desafia Lula com invasões”, associa essa chamada ao sub-título “Para ministério, ataque ao Incra em Cuiabá é inaceitável”. Trata-se, entre os veículos analisados, do único a referir-se diretamente às invasões. Além disso, ao contrário da Folha, que coloca o Governo como sujeito do título, o Globo coloca o MST como ator principal.

Em suas páginas interiores, os três jornais também utilizam estratégias diferenciadas em relação aos títulos, cuja presença encontra-se estreitamente vinculada ao número de matérias existentes em cada veículo (4 matérias na Folha, 3 em O Globo e 4 em O Estado). Em relação ao título da matéria principal das páginas internas, a Folha de S.Paulo, informa diretamente o evento gerador da cobertura com o título “MST invade prédios do Incra em 2 Estados”. Esse título é precedido pela retranca “Campo Minado” e pelo subtítulo “Sem-terra depredam vidraças de prédio de instituto em Cuiabá; em Goiânia, mulheres lideraram invasão”. Em O Estado de S.Paulo, o título “MST promete onda de invasões em abril”, localizado entre a retranca “Reforma Agrária” e o subtítulo “Segundo o líder do movimento, mote da jornada será ‘tolerância zero contra o latifúndio’”, está coerente com a manchete da primeira página. Já o diário O Globo, abre a editoria “O País” com o título “MST encerra trégua”, seguido pelo sub-título “Invasões de fazendas e prédios do Incra marcam início da pressão sobre o governo Lula”.

 

A análise de todos os títulos permitiu concluir, inicialmente, a existência de um conflito entre os critérios de “recência” e de “importância” na elaboração dos títulos das matérias. Pelo aspecto da “recência”, a reação do governo às invasões era o fato mais recente do que as invasões do MST ao Incra, como informou a Folha de S.Paulo na chamada principal. Já no caso de O Estado de S.Paulo, tanto as invasões, quanto a reação do governo perderam importância perante a informação de futuras manifestações do MST; O jornal O Globo, por sua vez, procurou conciliar os critérios de importância e recência, colocando a informação sobre as invasões do MST ao Incra na chamada da primeira página, e a informação da reação do Governo no sub-título dessa chamada. No placar geral, é possível afirmar que O Globo, conciliando recência e importância, ressaltou sua pressuposição de quebra de um acordo entre o MST e o Governo; para O Estado de S.Paulo, o foco principal não foram nem as invasões, nem o governo, mas a possibilidade futuras invasões do MST; Já a Folha de S.Paulo, embora tivesse evidenciado na chamada de primeira página a reação do Governo, colocou lado a lado, nas páginas internas duas matérias, uma sobre as invasões, outra sobre a reação do governo, privilegiando, em termos de espaço, as invasões.

Iconografia: o desafio do clichê

Dos três jornais analisados, o único que traz na capa uma ilustração sobre a matéria que trata do MST é O Globo. A foto de 11,5 cm/2 colunas que aparece na parte inferior da capa do jornal carioca enfatiza o vandalismo da ação do MST, tanto na imagem quanto em sua legenda: “VIDROS QUEBRADOS pelos sem-terra na sede do Incra em Cuiabá”. PINTO (1999:34) afirma que a mídia impressa, em especial na primeira página dos jornais, define posições enunciativas no tratamento de imagens. A ênfase de O Globo na manchete de capa é no enfrentamento dos trabalhadores sem-terra em relação ao governo federal (“MST desafia Lula com invasões”), embora a foto ilustre uma ação do movimento contra uma superintendência regional do Incra; e o sub-título logo acima da foto destaca o repúdio do governo federal ao ato localizado de vandalismo do MST: “Para ministério, ataque ao Incra em Cuiabá é inaceitável”. Apesar de ilustrar a chamada de capa, esse vandalismo não aparece na matéria principal sobre o MST, na página 3 de O Globo, mas apenas no box à direita, sobre a condenação do governo federal às depredações, e na matéria secundária da parte inferior dessa mesma página 3, sobre as motivações da ação do MST.

O Globo também foi o único dos três jornais a ilustrar sua matéria principal sobre o MST com uma foto convencional de acampamento de sem-terra em fazenda ocupada, no centro da página 3, imagem já desgastada por sua repetida exposição não apenas em veículos impressos como nos televisivos. 

Na Folha, o texto da matéria principal enfatiza “a invasão essencialmente feminina” no Incra de Goiânia, e é ilustrado por uma foto de 52 cm/4 colunas que mostra trabalhadores sem-terra (“a maioria mulheres”, destaca a legenda), dançando no prédio invadido. Já o Estado optou por ilustrar com uma foto de 54 cm/4 colunas, logo abaixo da manchete principal sobre o MST, uma matéria secundária que ocupa a última coluna da metade superior da página A4. Essa foto mostra policiais em frente a um portão e trabalhadores sem-terra do outro lado desse portão. Sua legenda não é totalmente explicativa da situação ilustrada, e apenas o corpo do texto da matéria secundária, com o qual a foto necessariamente dialoga, esclarece: “os militantes não permitiram que os oficiais de justiça ... entrassem na fazenda. Mesmo escoltados por cinco policiais militares, eles tiveram de ler o mandado do lado de fora do portão”.

Junto à matéria principal de O Globo, logo abaixo da foto que a ilustra, há um infográfico intitulado “A volta dos sem-terra”, com um mapa parcial do Brasil (da Região Centro-Oeste e do estado da Bahia, na parte superior, até o Rio Grande do Sul, na parte inferior). Cinco pequenos textos se ligam no infográfico a pontos desse mapa parcial, onde teriam ocorrido ações do MST durante o carnaval de 2003: as ocupações dos prédios do Incra em Goiânia (GO) e em Cuiabá (MT), invasões de fazendas em Sorocaba (SP) e em Joinville (SC), a ocupação de lotes de um assentamento em Cascavel (PR).

A Folha fez um infográfico semelhante, porém, mais detalhado, ocupando quase toda a parte inferior da página A6 e circundando a matéria secundária intitulada “Justiça determina que sem-terra desocupem fazenda em São Paulo”. Também há nesse infográfico um mapa parcial do Brasil (dos estados do Mato Grosso e Pará, a oeste, até o extremo leste) com 18 números indicando pontos onde ocorreram “ações do MST no governo Lula” (título do infográfico), de 9 de janeiro a 5 de março de 2003. São sete invasões de fazendas, cinco ocupações em prédios públicos (Incra ou prefeitura), cinco ações em estradas (bloqueios ou invasão de pedágio) e uma invasão de agência bancária. Tirando o primeiro tipo de ação – cuja imagem já está desgastada, conforme já dissemos acima – e o segundo – já ilustrado na matéria principal da Folha –, três pequenas fotos ilustram os dois tipos de ação restantes: a invasão da agência do Banco do Nordeste, no Sergipe; a interdição de uma rodovia estadual, em Alagoas; e a invasão de um pedágio com liberação da passagem dos veículos, em rodovia federal, no Paraná.

O conflito no campo e na linguagem

O tratamento dado pelos jornais Folha de S. Paulo, O Estado de S. Paulo e O Globo ao Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) deixa explícita a divisão social das linguagens engendrada pela divisão social do trabalho. Trata-se daquilo que BARTHES (1988:96) chamou de socioletos. De um lado, os discursos (e ações) dos integrantes do MST e seus representantes e, de outro, os discursos da imprensa, dos donos dos jornais, do governo e seus ministérios, da polícia, dos latifundiários, dos produtores rurais e seus representantes. 

A abordagem deste assunto na mídia traz à tona o conceito de interdiscurso, de historicidade, ou de memória discursiva, como sendo “tudo aquilo que fala antes, em outro lugar, independentemente. (…) O interdiscurso disponibiliza dizeres que afetam o modo como o sujeito significa em uma situação discursiva dada” (ORLANDI, 2002:31). É a visão, segundo a autora, de que um já-dito em outro lugar sustenta o modo de dizer do discurso.

No caso do MST nos três jornais estudados, é possível verificar que, apesar de diferenças de enfoque e aprofundamento do assunto em cada um dos veículos, a questão da ‘demarcação de territórios’, não só no sentido de posse da terra (que remete à questão fundiária, de concentração de terra no Brasil), mas inclusive de demarcações lingüísticas e ideológicas que separam os possuidores da terra, o poder estabelecido e o Estado – e os interesses e razões destes – dos invasores, é a tônica dos discursos.

A divisão das classes no âmbito da linguagem evidencia também a relação da linguagem com o poder. No caso do MST na imprensa pode-se observar, através das construções dos discursos e da escolha das palavras, a oposição, o conflito entre o discurso acrático (fora do poder) do MST e o discurso encrático (apoiado no poder) da imprensa, dos ruralistas, do governo (Estado) e da polícia. A imprensa, apesar de BARTHES caracterizá-la como propagadora de um discurso tipicamente encrático, tende a camuflá-lo em nome da objetividade jornalística (que entre suas “normas” prescreve a de ouvir e dar voz a todas as partes envolvidas no fato), que dita, em grande parte, a construção e a ordem desse discurso. No entanto, isso já foi analisado por BARTHES (1998:102), ao chamar a atenção para o caráter difuso, vago, aparentemente natural do discurso encrático. 

A polifonia da discórdia

Segundo BAKTHIN (1997:293), a partir de sua idéia de polifonia, é possível perceber dentro de um texto a existência de muitas vozes. Para ele, as pessoas não trocam orações, trocam enunciados. E estes estão repletos dos ecos e lembranças de outros enunciados, aos quais está vinculado no interior de uma esfera comum da comunicação verbal. O enunciado deve ser considerado acima de tudo como uma resposta a enunciados anteriores dentro de uma dada esfera. Se cada enunciado é um elo da cadeia muito complexa de outros enunciados, se nos discursos ora analisados encontraremos tantas vozes, tentaremos desvendar quem se dirige a quem, como se estabelecem os diálogos, de que forma os interlocutores expressam suas mensagens.

Muitos elementos podem nos dar suporte nesta análise, mas de forma bastante evidente aparece o espaço destinado para o esclarecimento da opinião pública na edição dos três jornais. É em O ESTADO DE SÃO PAULO (06/03/03) que encontramos a destinação de maior espaço na superfície impressa. Além da chamada de capa, o assunto é tratado nas páginas A4 e A5 da editoria Nacional. A  página tradicionalmente considerada mais nobre, a ímpar, é neste caso destinada aos posicionamentos do governo em relação ao tema em questão, estampando uma foto ampliada do ministro do Desenvolvimento Agrário, Miguel Rosseto. A palavra condena (p. A5), no título, indica qual a posição oficial por parte do governo, e tem seu complemento no olho: Polícia Federal será acionada sempre que for preciso. O ministro não concedeu uma entrevista, mas divulgou uma nota oficial expressando suas posições. 

Na nota do ministro Miguel Rosseto é possível perceber com clareza a noção de polifonia expressa em Bakhtin. O ministro reporta-se à vários segmentos da sociedade simultaneamente, promovendo o que BAKHTIN (1997, p. 290) chama de atitude responsiva ativa: A compreensão de uma fala viva, de um enunciado vivo é sempre acompanhada de uma atitude responsiva ativa (...); toda compreensão é prenhe de resposta e, de uma forma ou de outra, forçosamente a produz: o ouvinte torna-se o locutor. 

Na reportagem da página par da edição do Estadão (A4), há uma descrição das ações do MST e, ao mesmo tempo, um espaço para o que BAKHTIN (1997, p. 295) chama de réplicas: os enunciados dos interlocutores. Assim, dialogam com lideranças do MST representantes da classe ruralista, como o presidente do Movimento Nacional dos Produtores; o juiz que determinou reintegração de uma área no estado de São Paulo; superintendentes do Incra; os dados apresentados pela Comissão Pastoral da Terra sobre o número de ações dos sem-terra, de 1988 a 2001; e a lembrança da medida provisória editada em 2000 pelo então presidente do Brasil, Fernando Henrique Cardoso, “que torna indisponível para a reforma agrária, durante dois anos, qualquer área rural invadida”. 

Assim, todos os enunciados trocados entre MST e MNP, como os exemplos que trouxemos acima, estão carregados de emoções, de juízos de valor, de expressões que vão se cunhando cotidianamente, sofrendo a ação do tempo e das ideologias.

As possíveis marcas da cobertura na recepção

Para o sociólogo e pesquisador em Comunicação Social, Eliseo Verón, o sentido de um texto se produz em sua recepção, sendo um produto intrinsecamente social. Ao ratificar essa perspectiva de Verón, GONÇALVES (1996:153), afirma que “não se pode conceber uma teoria da produção social do sentido voltada somente para a produção, uma vez que é na recepção, ou no reconhecimento, como diz Verón, que os traços ideológicos determinam a análise da produção, as diferentes leituras 


Observando as chamadas de capa, os títulos das matérias e as legendas das fotos estampadas nos três jornais, percebemos que de um modo geral todas as chamadas apresentam-se agressivas: MST avisa que fará onda de invasões em abril (Estadão); MST desafia Lula com invasões (Globo); Para governo, MST passou dos limites democráticos (Folha). Os termos grifados reforçam a idéia de que o MST é um movimento de “invasores de terra, de “baderneiros”, que precisa ser contido. Além disso, a referência a Lula na chamada d’O Globo induz à vinculação do presidente com o movimento que sempre foi apoiado pelo seu partido, o PT, sugerindo um enfrentamento entre os sem-terra e o presidente. 


Outro aspecto observado no discurso jornalístico, foi a escolha lexical feita pelos veículos para expressar a sua visão dos fatos, as quais sinalizaram uma postura tendenciosa de desaprovação em relação ao MST. De modo que, como formadores de opinião, os referidos jornais mostram uma contribuição no sentido de ampliar o número de leitores contrários ao MST, uma vez que esses jornais estão entre os mais tradicionais do país.

Considerações finais

 
Todos os paradigmas da Análise do Discurso da linha francesa (AD) empregados na análise ora empreendida, convergiram no sentido de responder ao objetivo-geral deste estudo, tendo sempre presente a noção de que o analista de discursos deve identificar e interpretar vestígios que revelam contextos e condições de produção. Especialmente ao comunicador, é imprescindível a compreensão de que há um encadeamento de significados nos interstícios de textos que oferecemos à mídia e vice-versa, repleto de implicações que determinam e condicionam atitudes, comportamentos, ideologias.


Dar-se conta destes emaranhados, jogando luzes sobre o que estava nas sombras, é fazer emergir idéias, é ganhar poder para emancipar-se.


A seleção do meio impresso – neste caso, as edições de três jornais de prestígio nacional (O Globo, Folha de São Paulo e O Estado de São Paulo) do dia 06 de março de 2003, a caracterização de cada um dos jornais, a definição de um tema específico a ser analisado nas reportagens e sua quantificação, a observação da utilização de recursos gráficos e jornalísticos e do que se convencionou chamar de elementos icônicos variados e de paratextos, com sua posterior comparação, permitiu a ampla utilização dos referenciais da Análise do Discurso na compreensão de como as ações promovidas pelo Movimento Sem Terra foram abordadas pelos três jornais. Ao nos determos sobre chamadas de capa, fotos, títulos, legendas, infográficos, olhos, intertítulos, manchetes, além de outros recursos, e sobre os próprios textos, foi se revelando aos pesquisadores um universo de novas mensagens que compuseram a mensagem final, mas que se colocavam de maneira subliminar. Através da “garimpagem” e da observação detalhada de todos estes elementos que muitas vezes passam despercebidos ao leitor comum em seu contato cotidiano com os jornais, foi possível fazer emergir sentidos e significados que foram sendo sutilmente compostos e estrategicamente articulados para envolver o leitor numa cadeia de enunciados. O exercício aqui realizado, utilizando-se do referencial teórico-metodológico da Análise do Discurso aplicado sobre o objeto em questão, sobretudo nos cunhou para sempre com a inquietude de que, nos discursos, há algo mais do que supõe a nossa vã filosofia... 
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